
O
Bahia (TJ-BA) para o biênio
2022-2024. O tom do discur-
so do novo presidente foi
marcado pela defesa da au-
tonomia do Judiciário, a bus-
ca pelo diálogo com a socie-
dade e com os demais pode-
res constituídos – Executivo e
Legislativo. Antes, ao tomar

d e s e m b a r g a d o r
Nilson Soares Cas-
telo Branco assu-
miu ontem (4), a
presidência do Tri-
bunal de Justiça da

Nilson Castelo Branco
assume presidência do
Tribunal de Justiça
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posse, o presidente prestou
compromisso solene de de-
sempenhar com exação os
deveres do cargo de presi-
dente do órgão máximo do
Poder Judiciário da Bahia.

“Tenho plena consciência
da responsabilidade que do-
ravante passa a recair em
meus ombros. Muitas vezes
o magistrado não é bem
compreendido. Mas procura-
rei exercer a presidência des-
ta Corte com isenção e impar-
cialidade. O papel do Judici-
ário é de moderador dos con-
flitos”, disse Nilson Soares
Castelo Branco ao assumir a
cadeira ocupada antes pelo

desembargador Lourival Al-
meida Trindade. Entre as
metas do novo presidente
está melhorar a infraestrutu-
ra do Poder Judiciário, além
de resgatar a imagem da
mais alta Corte baiana após
o escândalo da Operação
Faroeste.

Mesmo com um número
limitado de convidados, o sa-
lão do Fórum Ruy Barbosa
estava com várias cadeiras
ocupadas, com a presença
de políticos, desembargado-
res, juízes de 1º Grau, repre-
sentantes do Ministério Pú-
blico (MP) e da Defensoria
Pública, além de familiares e

amigos dos novos integran-
tes da Mesa Diretora.  O go-
vernador Rui Costa (PT) e o
prefeito de Salvador Bruno
Reis (DEM) também partici-
param da solenidade presen-
cialmente.

MESA DIRETORA
Eleita no dia 17 de no-

vembro de 2021, a Mesa Di-
retora para o novo biênio é
composta, além do presiden-

te Nilson Soares Castelo
Branco, por Gardênia Pereira
Duarte (1ª Vice-Presidente);
Márcia Borges Faria (2ª Vice-
Presidente); José Edivaldo
Rocha Rotondano (Correge-
doria Geral da Justiça); e Ed-
milson Jatahy Fonseca Júni-
or (Corregedoria das Comar-
cas do Interior).

“Prometo desempenhar
bem e fielmente os deveres
inerentes ao cargo. Cumprir

e fazer cumprir a Constituição
da República Federativa do
Brasil, da Constituição do
Estado da Bahia e as demais
leis do país”, jurou a 1ª vice-
presidente do TJ-BA,  Gardê-
nia Pereira Duarte. Os de-
mais membros também fize-
ram o mesmo juramento no
ato de posse.

Virtualmente participaram
da solenidade o presidente
do Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ), ministro Humberto
Martins; o procurador-geral da
República (PGR), Augusto
Aras; o presidente da Ordem
dos Advogados do Brasil
(OAB) nacional, José Alberto
Simonetti, entre outras auto-
ridades federais, estaduais e
municipais.

“Nilson é um exemplo de
trabalho, dedicação e compe-
tência. O Tribunal de Justiça
da Bahia é um marco na his-
tória do Brasil e do Judiciário,
pois em mais de 400 anos
sempre foi o responsável pelo
julgamento de inúmeros ca-
sos importantíssimos na es-
fera política, social e econô-
mica. Então, parabenizo to-
dos da nova Mesa Diretora”,
desejou o presidente do STJ
e primo do empossado, Hum-
berto Martins.

O projeto social Tic
Tac Paredão promove
neste sábado (05), a 1°
edição do Troféu Vilma
Ferreira, na praia da
Ribeira. O evento que
contará com provas de
natação e corrida nas
areias margeadas pela
Avenida Beira Mar home-
nageia uma destacada
incentivadora do grupo na
comunidade. A ação
lembrará a memória das
vítimas da Covid na Bahia.

Competição na Ribeira vai
homenagear vítimas da Covid

A prova - com dez
voltas em um circuito de
200 metros de natação e
200 metros de corrida -
terá largada às 07h e
contará com a participa-
ção de atletas profissio-
nais e amadores, além de
grupos esportivos das
modalidades que contribui-
rão com a continuação
das atividades de
aquathlon, nado e salva-
mento aquático na Penín-
sula Itapagipana.

Profissionais da cultura vão receber auxílio
Afetados economica-

mente desde o início pela
pandemia da Covid-19, a
Prefeitura de Salvador vai
concerder pelo segundo ano
seguido um auxílio financei-
ro a trabalhadores do setor
de cultura e eventos. O
anúncio foi feito pelo prefeito
Bruno Reis na manhã de
ontem (4) durante uma
coletiva de imprensa.

Denominado como SOS
Cultura, o gestor municipal
afirmou que o desejo da
prefeitura é pagar dois
salários mínimos, diferente
do ano passado em que foi
pago um salário mínimo.

Ainda em formatação da
iniciativa, o prefeito explicou
que as parcerias com
empresas que ocorreram no
ano passado ainda estão
em andamento, e caso isso
não ocorra, a prefeitura irá
arcar com os custos; a
previsão para pagamentos
deve ser feita antes do
período do Carnaval.

“É muito justo esse
auxílio emergencial idealiza-
do pela prefeitura para um
setor que vem sofrendo há
dois anos sem conseguir
trabalhar, qualquer ajuda é
bem vinda, porém não vai
resolver o problema da
classe que segue sendo
afetada”, disse Moacyr Villas
Boas, presidente da Associ-
ação Baiana das Produtoras
de Eventos (ABAPE).

Em 2021, cerca de 6 mil
trabalhadores receberam o
benefício emergencial,
dentre as categorias esta-
vam os profissionais que

tinham cadastro validado na
Fundação Gregório de
Mattos (FGM), os de eventos
sociais cadastrados pela
Empresa Salvador Turismo
(Saltur) e aqueles que
trabalhavam no Centro
Histórico de Salvador que
tinham sido cadastrados
pela Secretaria Municipal de
Cultura e Turismo (Secult).

Um dos critérios para o
recebimento do auxílio era
de que os beneficiários
residissem em Salvador e
tivessem recebido no
período de 2020 uma renda
declarada de no máximo
três salários mínimos.

A equipe de reportagem
Tribuna da Bahia entrou em
contato com a direção da
Central do Carnaval, mas até
o fechamento desta matéria
não obteve resposta.
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Auxílio da Prefeitura será dado pensando na suspensão do Carnaval mais este ano


